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Com dois números
editados e publicados neste

mês, o Turma da Barra bate

o seu próprio recorde. Tudo

isso para registrar este

momento tão efervescente em
nossa colônia barra-cor-

dense. Momento que não deve

ser entendido somente como

de lavagem de roupa, de-
núncias vazias, com fins
eleitoreiros Muito pelo
contrário, o tempo é dia-
lético, de procurar saídas
para o impasse que há anos
nossa colônia está metida,
O Turma da Barra não pode-
ria ficar alheio a tudo
isto:

Do impasse,

acreditamos, sairemos
quando tivermos capacidade

de não-somente discutirmos

os problemas com transpa-

rência, mas, também, de
abrirmos o coração para
reconhecer que foram come-

tidos equívocos, práticas
dúbias, cultivadas idéias
atrasadas e, o mais impor-

tante, a habilidade pra
avançar na discussão deste
espaço contemporâneo. Isso
é fundamental,

Este jornal,
procurando difundir as

idéias das várias correntes
de opinião que vicejam na
colônia, registra neste
número as palavras do con-
terrâneo Reginaldo Dias,
candidato a deputado dis-
trital pelo Partido dos
Trabalhadores. Um ativista
possuidor dos maiores cré-
ditos junto a JIlegião es-
querdista de Brasília.

Afora o fato da
necessidade de se conhecer
o Reginaldo Dias: como can-

didato a deputado, por sua
vez, também, é necessário
conhecer o conterrâneo po-
lítico que muito pode con-
tribuir para melhorar esta
colônia. Esse passo depende
do discernimento de todos
nós.

Brandes

AGORA AS URNAS |
A campanha eleitoral

em Brasília chega ao final.
Mais de 20 maranhenses disputam
uma vaga pra deputado distrital
e federal. Nem todos, porém,
conseguiram atrair a simpatia
da colônia. Uns porque foram
vítimas do voto ideológico ou
de categoria profissional. Ou-
tros porque pecaram por falta
de criatividade. A maioria

porque são fracos,incompetentes.

Entre os candidatos
maranhenses a deputado federal
sobressaiu-se apenas Chico VI-
gilante (PT - Vitorino Freire).
Para a Assembléia Distrital,
quatro conseguiram deslanchar:
Maria da Guia (PSDB - S. J. dos
Patos), Ribamar Farias (PSC -
Vitória do Mearim), Chico

(PFL - Barra do Corda)

Gragite
MEAldilúcia Medeiros Santos foi
eleita rainha da festa de S. J9.

de Ribamar. Ela é barra-cor-
dense, filha de Rdo,. Nonato
Santos e Elisa Medeiros (a
preta). Aldilúcia venceu a ca-
rolinense Roberta Freitas Soa-

res. Dia 16.

Ma entrevista com Chico Bran-
des ainda repercute. A direto-
ria do MIM não gostou. Quem não
quer ser criticado deve evitar
candidatar-se até a guarda de
quarteirão.

4% Com a
exumou-se O

suplicarem:

entrevista,
MIM, para depois

deixem o MIM onde
está, ou seja, enterrado.
MO Jornalista da TV
Aristides

dizem,

Globo,
Milhomem, se diz

contrariado com essas picul-
nhas, Com MIM ou sem MIM, há a
necessidade de uma postura mais
crítica exigindo de todos con-
temporanelidade.
Mo comício de Edison Lobão em
Barra do Corda, dia 25 último,
foi bruscamente interrompido.
Primeiro, um caminhão da pre-

sgê

- -

e Reginaldo Dias (PT - Barra do
Corda).

A colônia também
mostra-se simpática a outros
candidatos não maranhenses. Os
federais Alencar Furtado (CE -
PSB), Sigmaringa (RJ - PSDB),
Brígido Ramos (MG - PDT),
ninha” (RJ - PT) e Augusto Car-
valho (MG - PCB) são os prefe-
ridos. No plano distrital, re-
gistre-se Carlos Alberto (RJ -
PCB):

Credite-se a Alencar
Furtado a grande surpresa. Ele
arranca dos maranhenses muitos
votos. Explica-se, é um ex-de-
putado cassado, da mais alta
competência, reconhecido pela
sua luta contra o arbítrio, a
ditadura. Um político, enfim,
sem arestas.

ç Ó
feitura chocou-se contra um
poste de energia. Segundo, um

black-out de duvidosa explica-
ção técnica. Finalmente, uma

chuva. Suposição geral: sabo-
tagem grossa.
dk Edison Lobão tinha conseguido
reunir uma multidão recorde na
Tresídela. Coincidentemente, a

prefeitura Inaugurava a re-
transmissão da TV Manchete.
ge Comícios 'são típica e tradi-
cional festa política, festa do

"povo. Se for confirmada a sa-
botagem, confirma-se desres-
peito, incompetência pra go-
vernar e desespero. Culdado, o
povo desconfia dos motivos dos
desesperados.
é Barra do Corda, com seus 37
mil votos, deve eleger dois

deputados estaduais: Benedito
Terceiro e Elizeu Freitas. Léo
Primeiro é uma incógnita. De-
putado Federal, não elege nenhum,
dMHélvio oferece aos maranhen-
ses promoção de 20 por cento em
serviços mecânicos (QE-34, CJ.
"IJ", Casa 02 - Guaré-II).
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no ENTREVISTA

ATIVISTA BARRA-CORDENSE
O Jornol do PI foi o por melhores condições de vi- Reginaldo: A nossa” tendência

primeiro e mostrer a candidn- da, educação, saúde... foi e primeira a levantar à
tura de Reginaldo Dlos. Num Turme: Mas, no PT, a Causa voz pra dizer: que cála o muro
quedro, publicavo suo foto, No operárias, tendência que você é de Berlim, que cóla a buro-
outro, em olto Jinhos, vudlizla membro, é tida como de extrema cracia soviética, o stalinlis-
que ele é um ativisto do mo- esquerda, Que proposta são mo, e que os trabalhadores
vimento populor e sindical, PR To definam o que é melhor pra st,
que tem 29 nos, notural de Reginaldo: Nós temos uma po- Turma. O maranhense tem umBarre do Corda e há 12 enos iítica bastante clara no que perfil conservador. O que fa-more em Brosílio. diz respelto-a nossa atuação zer pra mudar?Aquele + andado perente a classe trabalhadora ! Regineldo: Adespertou muite curlosidode e questão não é sá
er siim Ménticcorden its. O que defendemos dentro do PT do Maranhão, É do país Intel-
Multe gente telefonou ao di- não é fruto de ebstrações. É ro. É todo esse sistema que
retório do PT db coto de mois fruto de toda uma experiência vem sendo empregado desde
informeções. Regineldo, Joltão de vida pela classe operária. 1500. Só é possível reverter
paciente, voz sereno e firme, O que nos diferencia em rela- esse quadro a partir de uma
expliceve do elto dos seus ção a outros segmentos do PT é consclentização, de uma poll-
1,89m que edvinhe ds Agrovile que nós não ecreditamos no tizeção, de um avanço da
dos Currels e é o quarto filho governo democrático e popular. classe trabalhadora.do populer Miguelbo. Aprovel- Nós não ecreditamos no governo Turmo: Qual a tua idéia da
teve 8 oportunidade pre dizer pra todos os cidadãos. Achamos colônia barra-cordense?que ne verdode é um ativista, que o emancipação da classe Reginaldo: Desde que aqui"Nós etivistas trobalhomos 

heguel, egora t (3EE peito imenpipução Do trobalhadora só será possível cheg + 89 que estou tendo
paga trobelhedore”, giro com e criação de um partido os primeiros contatos. Eu de-
clute:, independente, sem nenhum vín- senvolvi uma luta bastante

Mas, Reginaldo re- culo com os partidos que de- solitária nesse sentido de
vele muito meis. Por exemplo, fendem os Interesses Imperia- MR taeco deeElo nicção mesma full CN ido | listas. Em suma, nós defende- Turma: É possível defini-la...

vernador Eugênio de Barros, mos um governo dos trabalha- . Reginaldo: Pelo que estive
mes, com menos de dois anos dores. E observando tem algumas brigas

mudou-se pera Berro do Corda. Turma: Este é o discurso da políticas. Ideologicsmente,
Por isto, considere-se berra Causa Operária para a As- pareceu-me bestante conserva-

cordense. Crlençe, trabalhou sembléla. dora, bestente estrelado ds
em roças. Jovem, transferiu-se Reginaldo: A história tem-nos oligarquiss anteriores, do
pere Bresílla pera trebalhar mostrado que não é possível PFL, do PDS, do PL. Mas, tam-
como servente, pedreiro, fir- governar pre toda sociegage. bém, percebi que há uma li-
mendo-se como servidor público interessante constatar que a gelra iniciativa de romper, deconcursedo do Cindacte. Adul- burguesia sabe multo bem disso colocar pra colônia bar-

to, ebendona o protestentismnao e usa muito bem. Governa pra rB-cordense uma nova perspec-e lençe-se cantor, genhador de ela própria. tiva na forma de agir politl-festivelis, e, vez por outra, Turina: E esta nova situação camente
escrevinhedor de poesles. MI- mundial. Acabaram-se as fron- - o .
litente, é sobretudo como teliras ideológicas, não? Turma: E as eleições, dá pra
etivista ds Causa Operória, Reginaldo: O que ocorre no vencê-las?
ums des várias vertentes do leste europeu é fruto da crise Regineldo: Vencer as eleições
PT, que ele se realizo. Una do capitalismo, da crise do pre nós é muito pouco. Ela é
definição de um grande amor, imperlalismo.Não acreditamos Apenas um melo, não é um fin,
dE uma revolução, comple- que sejam mudanças Ideológi- Mais importante ainda é con-

turme: A tue candidetura é O cas. NE Elmues q Auta mo PT pedia
passo Iniciel pra que' típo de “Turma: Então, é um rebate | se PruR a dm um poinilido; Minepit RE falso. dependente, que no futuro bem

Reginaldo: Na verdade, a minha " Reginaldo: A burguesia tenta próximo ppa - EmpnELp acho
cendidetura fez parte de uma mostrar que é a crise do so- E E ea Raia iaiestretégie de luta de classe, cislismo. Na verdade, o so- urma: Reginaldo por Reginal-
no sentido de conseguir a cialismo ainda não existe, Se doi,
emencipoção da classe trabe- o socialismo for a mesquinhez SEgAmaldos No sentido mestolelhadore. Ele não é Fruto dos avo omióks ma URSS mai Heotaf - ameus enseios pessoais, e sim Mato ar MUPTR aa O fnds Ea grde necessidade dos trabalha- mento, nós não o queremos. tolção, do emulioiaiisão, Àdores organizaren-se e estarem “Soclalismo na visão que fol Pnueito ds nplhores eanilgiesrepresentados tembém via par- pregado por Karl Marx é um Ce cu (im asno IA TaTumento. . sistema de abundância, no qual operário, no qual o sistema de
Turma: O que você defende o homem atingiria seu ponto dominação vigente não dá res-
primordialmente? . máximo de produção em todos os posta sos seus enselos de ho-
Regineldo: As cendideturas do níveis, tanto material quanto mem livre, Sou um ativiste do
PT têm como eixo fundamental intelectual. movimento sindical e popular
es reivindicações básicas da Turma: O muro de Berlim calu na lute pela emancipação do
classe trabalhadora, que luta ou nto calu, explorado,

TURMA DA BARRA

COLABORADORES

Aristides e Ubirajara Mi lhomem,
Gilson e Joana Soares, Ronen,
Sandra, Raimundo e Rui Brasil, somente para Brasília, mas, também aos barra-cordenses dispersos pelas
Paulo Irineu, Rogério Córdova e demais cidades brasileiras. Obrigado pelas notícias da velha "city".
Prelian Medeiros.
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